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Hoje tem negociação
com o Grupo 10

A MÍDIA NÃO FAZ

A credibilidade dos grandes veículos de comunicação foi
colocada em xeque. Segundo o professor Venício de Lima,

estudioso dos meios de comunicação, há uma nova consciência
cidadã e a sociedade percebeu a falta de isenção da mídia na

cobertura das eleições e não se deixou influenciar.
Página 3

Federação Estadual dos Metalúrgicos da CUT (FEM-CUT)
já preparou aviso de greve caso os patrões não apresentem

proposta de reajuste e aumento real.

MAIS A SUA  CABEÇA

O acordo entre
e Petrobras e

a Bolívia

Página 2

Os negócios de exploração e produção de
gás da estatal brasileira no país vizinho

estão garantidos. Página 4
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Brasil e Petrobras ganham com acordo
Gás da Bolívia

�Lula segue doutrina social da Igreja�
D. Cláudio Hummes

Campo petrolífero nacionalizado na Bolívia

Dom Cláudio fala durante manifestação de metalúrgicos do ABC

Acordos na
Colnaghi e

Inbrac
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DRA. LILIAN PETECOF GOMES OGEDA - (Trat. Canal - Odontopediatria)
DR. ALTAIR NACARATO  - (Buco Maxilo e Extração Dentes do Ciso)
DR. WAGNER ROSA JR. - (Periodontista)

LABORA TÓRIO DE PRÓTESE PRÓPRIO
Rua José Bonifácio, 671 - Salas 1 e 1A  - (próximo ao

Sindicato) - Tel./Fax: 4127-0418  - S. B. do Campo - CEP 09721-161

DR. REMILSON TEIXEIRA GOMES

- Especialista em Periodontia - (Gengiva / Tártaro)
- Especialista em Prótese Dentária
- Clínico Geral
DR. ANTONIO HELIO FABIO  - (Implante)

ODONTOLOGIA

O acordo firmado entre
a Bolívia e a Petrobras não
prejudica os negócios de ex-
ploração e produção de gás
da estatal brasileira no país
vizinho, garante o presiden-
te da empresa, Sérgio Ga-
brielli. “A Petrobras não per-
de dinheiro”, diz.

A estatal brasileira, ao
lado de outras petrolíferas
estrangeiras, assinou acordo
com o governo do presiden-
te Evo Morales para se adap-
tar às regras impostas pela
nacionalização dos hidrocar-
bonetos na Bolívia, decreta-
da em 1º de maio.

O contrato da Petrobras
garante por 30 anos a opera-

ção dos campos de San Al-
berto, San Antonio e Colpa-
Caranda, mas a estatal boli-
viana de gás, a YPFB, será
responsável pelo seu trans-
porte e venda. Investimentos
e custos são da Petrobras.

Sobre a negociação para
os preços do gás vendido pela
Bolívia à Petrobras, Gabrielli
afirmou que a posição da
empresa é manter o atual
contrato, que prevê o reajus-
te trimestral de acordo com

uma cesta de derivados de
petróleo.

O ministro das Relações
Exteriores, Celso Amorim,
também frisou que o Brasil
está satisfeito com o acordo
assinado pela Petrobras com
a Bolívia. “Não estamos mais
no século 19. Não vamos
mandar tropas para a frontei-
ra. Deve-se respeitar a sobe-
rania dos países”, declarou.

Amorim destacou  que
se fez um drama enorme com
a nacionalização boliviana e
houve uma mistura de igno-
rância com a tentativa de ex-
plorar o tema na campanha
eleitoral. “Nossos adversários
falaram muito”, afirmou.

FIQUE
SÓCIO DO

SINDICATO

Dom Cláudio Hummes,
arcebispo de São Paulo, foi
nomeado prefeito da Con-
gregação do Clero pelo papa
Bento 16. O religioso brasi-
leiro, de 72 anos, passará a
responder pelo órgão que
supervisiona os cerca de 400
mil padres católicos no mun-
do.

A promoção foi vista por
especialistas como um reco-
nhecimento da importância
que o Vaticano dá ao Brasil,
país com o maior número de
católicos declarados do mun-
do. A Congregação é um dos
organismos que vem logo
abaixo do papa na hierarquia
da Igreja. Em resumo, D.
Cláudio passa a ser o quarto
religioso na linha de sucessão
de Bento 16.

A nomeação é simbólica
também por causa da amiza-
de entre o arcebispo de São
Paulo e o presidente Lula, a
quem ajudou nos tempos de
sindicalista durante a ditadu-
ra militar. O religioso permi-

tia que as reuniões dos me-
talúrgicos acontecessem em
sua paróquia quando era bis-
po de Santo André. “Lula diz
que tomamos pedradas jun-
tos. E é verdade”, conta.

D. Cláudio acredita que
o presidente também fará
um bom governo no segun-
do mandato. “Ele mesmo diz
que o primeiro mandato foi
para reconstruir as bases e
que agora tem condições de
atender melhor as demandas
sociais”, disse. “Pessoalmente,
acho que ele deverá fazer o

Brasil crescer para que as pes-
soas tenham emprego, pois
isso é o fundamental, o que
dá dignidade”, prosseguiu.

“Quando diz que fez sua
opção preferencial pelos po-
bres, Lula se mostra um se-
guidor da doutrina social da
Igreja”, afirma D. Cláudio.
“Isto quer dizer fazer um país
mais justo, menos desigual e,
portanto, ir ao encontro dos
pobres e construir uma nação
onde todos tenham condição
digna de vida”, concluiu o
religioso.

Luxemburgo é cul-
pado pela derrota

que praticamente tirou o
Santos da luta pelo títu-
lo do Brasileirão.

Ao truncar o jogo,
acabou com a garra

e a criação que marca-
ram as vitórias do Peixe
em 13 das 16 partidas
que fez em casa.

Domingo o Santos
parecia ter medo de

perder e não sentir von-
tade de ganhar. Não pa-
recia que a vitória era
fundamental.

Muricy também a-
marrou a partida

mas, para o São Paulo,
empatar no Caldeirão
da Vila estava muito
bom.

O resultado foi me-
lhor para o Tricolor

do que o clube esperava
e manteve a equipe como
favorita na competição.

Com outra goleada
domingo, o Corin-

thians completou quatro
vitórias consecutivas,
fato inédito este ano.

Resultado importan-
te por afastar ainda

mais o Timão do rebai-
xamento e aproximar da
Sul-Americana.

Nem a vinda de Jair
Picerni, especialis-

ta em salvar times no de-
sespero, adiantou.

O Palmeiras está só
três pontos na fren-

te da Ponte, o primeiro
time dos quatro últimos
colocados.

Agora, precisa ven-
cer o Fortaleza ama-

nhã e torcer pela derrota
da Ponte na quinta para
escapar do descenso.

Marilson Gomes
dos Santos venceu a
maratona de Nova
Iorque, uma das

mais importantes provas
da categoria no mundo.

Bicampeão da São
Silvestre, o brasi-
leiro derrotou 37
mil corredores de

todo o mundo e faturou
R$ 280 mil.

Luiz Alberto França/Reprodução Imagens da Luta
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Publicação diária  do Sindicato
dos Metalúrgicos do ABC

Amanhã tem
eleição de CIPA

Windmoeller

A Federação Estadual
dos Metalúrgicos da CUT
(FEM-CUT) volta a se en-
contrar hoje à tarde com os
representantes do Grupo 10,
único sem acordo até agora.

Será a terceira rodada de
negociação desde quando a
pauta foi entregue e, desta
vez, o presidente da FEM-
CUT Adi dos Santos Lima
(foto) espera uma resposta
positiva à pauta. “Os patrões
haviam programado uma as-
sembléia com o setor. Por isso,
esperamos uma proposta po-

sitiva, caso contrário entrega-
remos o aviso de greve”, disse
ele.

A primeira proposta dos
patrões previa apenas a repo-

sição das perdas pela inflação.
Assim como foi nos demais
grupos, a negociação com o
G. 10 está centrada nas cláu-
sulas econômicas (reajuste e
aumento real), pois as cláu-
sulas sociais foram renovadas
por dois anos na campanha
salarial de 2005.

O Grupo 10 reúne as
empresas de estamparia, ar-
tefatos de ferro, mecânicas,
lâmpadas, equipamentos de
iluminação, tratamento de
superfície, equipamentos mé-
dicos e de reparo de veículos.

Feriado em três cidades e atividades no Sindicato

Consciência Negra

Aqui na nossa região, o dia 20 de no-
vembro será feriado muncipal em Santo
André, Mauá e Ribeirão Pires. O Dia da
Consciência Negra é comemorado no dia 20
de novembro para homenagear Zumbi, lí-
der do Quilombo dos Palmares e símbolo da
resistência à opressão e à escravidão.

Muitas atividades estão sendo realizadas
em novembro em todo o País para comemo-
rar os 35 anos da criação desse dia. A data
foi incorporada como referência para com-
bate ao racismo e à valorização afrobrasileira,
substituindo o 13 de Maio, dia da assinatura

da Lei Áurea.
No Sindicato

Foi aberta ontem na Sede do Sindicato
a exposição Zumbi Vive, com pinturas dos
artistas Galo, Anderson Gomes, Noel Filho e
Adilson César. Ela pode ser visitada até 30
de novembro, das 9h às 18h. Dia 17, a can-
tora Leci Brandão faz a palestra O negro e a
cultura brasileira, a partir das 18h, com apre-
sentação do grupo de percussão do Centro
Cultural Afro Brasileiro Solano Trindade.
Também vai ter Acarajé da Mira, barraca de
comida típica baiana.

Nas eleições de CIPA
que acontecem amanhã na
Windmoeller, em Diade-
ma, os trabalhadores de-
vem votar no companhei-
ro Sergião, que está com-
prometido com a luta
por melhores condições de
vida e de trabalho.

No batente
Lula orientou sua
equipe a priorizar a
área de infra-estrutura
durante reunião com a
coordenação
política. O objetivo é
crescimento econômico.

Ensaio para 2010
Serra já fala na criação
de um novo partido.
Acha que não terá
espaço no PSDB para
disputar a presidência
em 2010.

É preciso paz
Foram registrados 829
acidentes com 21
mortos e 489 feridos
nas estradas de São
Paulo durante o
feriadão.

Politização
Na Alemanha, a torcida
do Schalke 04 fez uma
greve de silêncio no
domingo por causa do
baixo desempenho do
time diante do empate
em 2 a 2 com o Bayern
de Munique.

Controle
Comissão do Senado
pode votar amanhã
projeto de lei que
obriga a identificação
dos usuários da
internete antes de
iniciarem qualquer
operação que envolva
interatividade.

É lei, não ajuda!
Um decreto presidencial
determina que a Vale do
Rio Doce pague pela
exploração do solo dos
índios Xicrim.

Agora vai
Sai no final deste mês
um novo edital do
projeto da transposição
do rio São Francisco.

Virtual reeleito
Pesquisa do Instituto
Venezuelano de Análise
de Dados indica a
vitória do presidente
Hugo Chávez nas
eleições de 3 de
dezembro com 53% dos
votos.

Durou pouco
Liminar em favor das
empresas fez cair
obrigação legal de dois
assentos livres para
idosos em viagens
interestaduais.

Estão abertas as inscri-
ções para o próximo Semi-
nário de Saúde e Trabalho,
que será realizado no dia 11,
sábado, no Centro de For-
mação Celso Daniel. Falar
com Tiana até sexta-feira
pelo telefone 4128-4200,
ramal 4230.

Ergonomia - O próxi-
mo módulo do Curso de
Ergonomia será realizado
nos dois dias deste final de
semana no Centro de For-
mação Celso Daniel.

Seminário de
Saúde e Trabalho

A Banda Flashy vai ani-
mar o baile que a Associa-
ção dos Metalúrgicos Apo-
sentados do ABC (AMA-
ABC) promove no próximo
sábado, na Sede do Sindica-
to, em São Bernardo, das
18h às 23h30.

Os preços são popula-
res e a reserva de mesas pode
ser feita até a próxima sex-
ta-feira, das 9h às 17h, pelo
telefone 4127-2588. O tra-
je é esporte chique.

AMA-ABC faz
baile no sábado

Solidariedade
Hamilton Costa de
Santana perdeu a perna
direita há dez anos. Foi
logo após sofrer um
profundo corte
provocado pela fita de
cavaco que escapou de
um torno que operava.
Na época trabalhava
como ferramenteiro na
Arteb. Com um ano de
reabilitação, inclusive
psicológica, voltou ao
trabalho e leva uma
vida normal. Sua perna
mecânica lhe permite
todos os movimentos e
hoje, aos 36 anos,
Hamilton é coordenador
de manutenção na
mesma Arteb. Ontem,
acompanhado de
diretores do Sindicato,

foi ao hospital Ifor, de
São Bernardo, visitar o
companheiro Vagner, que
teve a perna amputada
em acidente no último dia
26 na Mangels. “Li na
Tribuna a notícia do seu
acidente e decidi fazer a
visita por solidariedade e
amizade. Acredito que
esse gesto pode ajudar a

levantar a auto-estima e
contribuir com a
recuperação dele”, disse
Hamilton, que costuma
fazer visitas a
companheiros vítimas de
acidente. Hamilton, à
direita da foto, foi
acompanhado  por Jacó,
Krica e Zé Paulo,
diretores do Sindicato.

O Departamento Jurí-
dico do Sindicato faz debate
A substituição processual na
interpretação do Supremo Tri-
bunal Federal, com a juíza do
Trabalho Regina Maria Vas-
concelos Dubugras.

O evento será realizado
no Centro de Formação
Celso Daniel, dia 24, a par-
tir das 10h. Todos estão con-
vidados.

A substituição
processual

Debate
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�Cobertura da mídia não foi isenta�
Eleições 2006 SAIBA MAIS

O mundo
que sonho

Departamento de Formação

Venicio de Lima vê o surgimento de uma nova consciência cidadã

Qual sua avaliação da
cobertura das eleições feita
pela grande mídia?

Instituições indepen-
dentes mostraram com clare-
za que a cobertura foi par-
tidarizada, não foi isenta e
nem equilibrada. A cobertu-
ra da grande mídia partiu da
presunção de culpa e não de
inocência. Os editoriais, que
são o pensamento dos donos
dos veículos de comunicação,
contaminaram a abordagem
jornalística.

Como se deu isso?
Em meu livro Mídia:

crise política e poder no Bra-
sil, mostro que a crise políti-
ca foi construída como um
escândalo político midiático.

O jornalista e sociólogo
Venício de Lima, professor
na Universidade Federal de
Brasília, disse ontem que a
grande mídia não foi isenta
na cobertura das eleições,
colocando em discussão a sua
credibilidade. Ele
acrescentou que o fato novo
nas eleições foi o
aparecimento de uma nova
consciência cidadã, que não
se contenta com poucas
fontes de informação.

Meu trabalho aponta omis-
sões e distorções nas cobertu-
ras feitas pela grande mídia.

O que é um escândalo
político midiático?

Um escândalo que não
a-conteceria sem a mídia. Ela
é que tem o poder de tornar
as coisas públicas. Essa publi-
cidade, somada à competição
entre os veículos de comuni-
cação, faz com que esse escân-
dalo ganhe uma dinâmica
própria, fugindo do contro-
le de seus autores.

Essa nova consciência
então não se contaminou?

O fato novo, como disse
antes, é o aparecimento de
uma nova consciência cidadã,
que não se contenta com
umas poucas fontes de infor-
mação e tem condições de
buscar, e até criar, fontes al-
ternativas. A população se
recusou a seguir a visão da
grande mídia, que sempre foi
formadora de opinião.

E como se deu isso?
A internet, por exemplo,

teve papel decisivo pois, em-
bora de forma ainda reduzi-
da, ela ofereceu a diversida-
de de opinião que a grande
mídia não oferece. A internet
rompeu com uma caracterís-
tica da grande mídia, que é
ser unidirecional. Isto é, a
mídia falava e o leitor escuta-
va, passivo.

A grande mídia aceita
ser julgada pela sociedade?

Ela se recusa a discutir
seu papel na democracia,
confundindo de propósito
qualquer proposta de discu-
tir essa responsabilidade.
Quando surge uma propos-
ta, a mídia a trata como uma
tentativa de censura. Inde-
pendente disso, acredito que
chegou para ficar o debate
sobre seu papel e suas res-
ponsabilidades.

O que está em jogo?
O que está em jogo é a

construção de uma mídia
plural e diversa, que priori-
ze o interesse público. A
grande mídia terá de se a-
daptar à nova situação para
manter alguma credibili-
dade e sobreviver. Quem
ganha com esse processo é
a democracia.

Em Mídia:
Crise política e po-
der no Brasil, Ve-
nício de Lima re-
úne textos sobre
comportamento e
concentração da
mídia no Brasil.

No primeiro
capítulo ele faz
uma análise sobre
a cobertura que as revistas
Veja e Época , o “Jornal Na-
cional” da TV Globo, e os
jornais O Globo e Folha de
S.Paulo deram à crise políti-
ca.

Em outros dois capítulos
descreve os interesses políti-
cos das empresas de comuni-
cação.

O professor trata ainda
da concentração da mídia

Um grupo de intelec-
tuais e acadêmicos lançou
manifesto apoiando o soció-
logo e professor Emir Sader
(foto), que foi condenado a
um ano de prisão por ter pu-
blicado artigo chamando de
racista o presidente do PFL,
Jorge Bornhausen.

Em seu artigo, Emir
Sader reagia às declarações
de Bornhausen, que havia
chamado o PT de uma raça
que deve ficar extinta por 30
anos.

“Essa decisão é absurda
e totalmente desproposita-
da”, disse a editora Ivana Jin-
kings, uma das participantes
do manifesto.

O documento afirma
que a decisão judicial trans-
forma o agressor em vítima e

A mídia
passada a limpo

brasileira, explo-
rando a histórica
ausência de regula-
ção que permitiu a
consolidação dos
grandes grupos do
país.

Jornal Nacional
Por fim, faz

uma análise da co-
bertura das eleições de
2002 pelo “Jornal Nacio-
nal” e discute qual dos dois
veículos é mais importante
para a formação da opinião
pública no Brasil: o jornal
ou a televisão.

A obra pode ser adqui-
rida a R$ 25,00 na Funda-
ção Perseu Abramo, através
do portal na internet www.
fpabramo.org.br

Manifesto apóia sociólogo
condenado por injúria

o defensor dos agredidos em
réu.

De acordo com o mani-
festo, já assinado por cerca de
cinco mil pessoas, o que se
quer com uma condenação
como essa é impedir o direi-
to de livre expressão, numa
ação que visa intimidar e
criminalizar o pensamento
crítico.

Tem muito desejo de
dividir. Dividir o pão, o amor,
a vida, o desejo.

De criar. Criar e recriar
a arte, criar oportunidades,
recriar os valores fundamen-
tais...

Simplicidade que guia
os homens...

Tem um ar de criança,
de alegria!

Tem poucas certezas,
descobre sempre.

É questionador e ousa-
do.

Responsável. Responsá-
vel pelo cultivo, pelo cuidar.

O mundo que sonho
tem preconceitos... que se
constrangem, se contraem...

Tem o respeito nascen-
do e que está em todos os
lugares.

Um aprender a cada
dia...

Tem também o umbigo
como centro, mas recupe-
rando seu lugar... de cordão
da vida...,

É um mundo onde os
diferentes olhares estão à
vista, se olham de frente, se
cruzam, se encontram, se re-
conhecem, se respeitam e se
amam.

Tem caminhos, muitos
caminhos,

Tem alegria, muita ale-
gria,

E sonhos, então... infi-
nitos.

Tem desejo infinito,
E de mudança a cada

dia. Do sentimento, do
olhar, da compreensão, dos
homens e mulheres.

Homens e mulheres que,
livres, se encontram, cons-
tróem juntos, lutam juntos,
desejam juntos, enfim, vivem
juntos e intensamente.

Onde a aparência seja
apenas a porta de entrada e
a essência o que nos guie.

O querer bem tem lugar
de destaque.

Tem um amor que faz
sentido apenas porque com-
partilhado, um amor que
atravessa paredes, rompe as
resistências, ocupa e se as-
senta sem permitir terra im-
produtiva...

O mundo que sonho é o
mundo que muitos sonham,
e é um mundo que já está em
construção porque muitos
sonham e trabalham pra que
ele exista... O resultado das
eleições presidenciais é uma
mostra disso.


